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PROFISSÃO:

INSTRUÇÃO: IIENTIDAIE : deo u

ESTADO CIVIL: . DATA IE NASOLLLL ---/

LOCAL IE TRABALHO: . Lita"

RESIDÉNCIA ; a L4.

OUTROS DADOS: 2

| | DATA E , -

DOC No | pprenp . H I s T Ó R I C 'O

Info no [1967 do | Candidato a Deputado Federal pelo MD3, Comunista_
67 I Ex, , DOF convicção e de alta periculosidade; por ocasião

| da deflagração da Revolução, chegou a ínternar=se
,na Embaixada de El Salvador, na perspectiva de pe»
dir asilo.,
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CENTRO DE INFORMAÇOES DA MARINHA ,
[nfonncmmngxªm Data. 28/'9(/1*)66—

No/2MA..
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1) - O Deputaio Pessral RONRTENTO CATMIRUINO PRAGA, é cemupista,

e ©stá tendo granêe atuação neo Estado io Ric, para sua reelaoição.

2) - O Deputado GLENIO NARTINS TIEITMIRA, do ex-MTR, suplente

do ex-deputado TENORIO CAVALCANTE, qua foicassato, também é covunig

to, e está muito com os lí&áorea comunistas do Estade, que

não o apoierzo maciíssa9mente para Duputado Federnl, poís LUIZ CARLOS i
PRESTES determineu VOTAÇÃO MASSIÇA no coronel do Exéroite CASNIPO DAS ,ZãJY
CHAGAS—Pêªãíªf' que fci oanÃiãnato és UCH em 1647, om São Paule, e foi

nas oleições de 1954 # 1955, no Nstado do Rio és Janeiro,
3) - O ex-Deputads, sasasdo, ée Sstudo do nto, de nome ICNA

0%0 Da conheciê£o pslo spelído da "7% NABO", astá tendo grande a-MimaBerto SAOARSET1023
tusção política ca Miguel Poraira, municÍípiec X-X-X-X-
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INFORMAÇÃO 1012, DE 17 DEZ 1968-CIE/ADF

Assunto: MÁRCIO MOREIRA ALVES
Origen: DOPS/DPF

Na noite da votação dalicença para processar o Dep MÁRCIO MOREIRA ALVES, vÃ-

rios parlamentares, se reuniram no Hotel Ngçiqnal, rara festejaran e aclama -

rem a vtitôria do mesmo, São os seguintes, (:s—parlamentares. qe festejaram:

soar '
- ANTONIO CARLOS PEREIRA PINTO o a
- HÉLIO NAVARRO

- ANAPOLINO FARIA

- MARRÍLIO FERREIRA LIMA (MAURÍLIO FERREIRA LIMA)
- GLÉNIO MARTINS PEQ NHA - MDB/RJI
- màmmwrwm - ARENA/SP

« IOSIO ANTONIO UENO - ARENA/PR
ORTGINAL DOSSIÉ 1397



 

Spºrt: 3630722312»
uma, casojulguenecàssâ.
star—Genºsrespectivos
  
o: exame de p'ddºs de
de -aeronaves formulados
sas de transporte «aéreo
s aéreos especializados; a
rá em consideração, bàsi,
seguintes requisitos; > :
ções econômicas e. Hmm-*
nprêsas;
es econômico..operacxonala
s e de suas:respertivas

Provaçãode que a Emprê-
está em dia com o pa.

assumidos
rgãos -ou «entidades do
eral e Estaduais, e relati-
pamentosanteriores;.
dições econômlcasda
citeada; % B
bzIAadeopel-aclama! «das

&

:uaçaoem funçao da ln.
aeronáuticaqueas ae-
operar,.:bemcomp - da7
serviço -e *danada:do

istentes .e: previstas após
das--novas:. aeronaves,,

sempre: asabençoade
quandosubstxtmdos

considerando os o requi,
«indicados no artigo 1o

| 62.004, de 23 Ce dezem-
tm como a comprovação:
órgão. .«solicitante: da
previsão Orçamentária

—manoemos necessamzs à

pre que julga:com
"AC - poderá _ rºquxsxtar

Os € informações aos ór-
tes, bem.como as em,
das.
COTAC. - contam com

o Ministro da Aeronáu,
da -Administração Fe-
u indireta, - necessários

onvocaçao de seu Pre-

n'esente Decreto entra—
a data de sua publica,
asdlsposiçoesem con-

Julho «de1969-
€. 81o:

. de'
pendénma

 

64012-- pao 23 be
LHO DE 1969:

»3 abastevmmm mmo
leo, de que trata- o ar.
Lei" no 2. 004, . de 3 de
1953, no que «diz res.
uçao de aleos brancos,
petróleo,."

da Repubhca, usando
que lhe: confere o. er:
JI da Cenmuuyao

.as—açao a cªmarao e!
e indústria «de
ios de petróleo -depen.
2Çção do Conselho Nai
leo, nos térmos dêste

le-se por - indústria de
anco aquela que, pur-
ubrificante bmico ob-
ral branto, técnico e

ca Ses?"

4 8160. <

4 dência eperdas,:

 

produtos “utilizandomidi-des— maus.
triais de sucessivos tratamentos _áci-
dos (ácido: - sulfúrico"fumegante" ou
concentrado) , : de - neutralização, .
extraçao, depercolaçaoou;de mira-
ção; -:. 2
(p 29.

çâo -deve revelar "rendimento .de 69%
"a 90% em-óleos minerais - braticos,
tecnicos ou- medicinais por volume,
Em relação ao óleo lu'brmcame -bá

--Art. 2a. Para a instalação 'de. fá.
brica de óleos «brancos, o .interessa-
do deverá requerer prévia. autoriza
«ção ao Conselho Nacional. do Petró-
leo, instruindoo seu pedido as
informações -e documentos seguintes;

sociedade: e seu arquivamento na
"| Junta : Comercial -ou no Regxstro ao
Comércio;

. 9) local das mstalaçoes e área a
!ser ocupada; -: -
- e): projeto e descnção dasinstala:

dustrial;
- d) . estudo econºmico do empreen-
dimento; destacando o-.exame cos

| Preços das matérias-primas a: serem:
utilizadas no: processo relacionados

| com os rendimentos em óleos imne.
rais" brancos, So grau de intensidade
do tratamento dispensadona . opera-

ZaÇão dos £.sulíonatos edas bôirfas
ácidas; á+.,

yl.€) >quazmdade,qualidade, . proce-
no processamento

inoustrial, das matérias-primas . que
seta,, empregadas" na. indústria;

7) quantidade;. qualidade e"tapas de
óleo mineral: branco"que, serão - pro.
duzidos; ".

g)- quantidade,qualidade e tipos
de "sulfonatos, que Serão. produzidos.
«Art. 3o A eutorização paraa ins-

talaçao de fábrica de «óleos brancos
sujeita a permlsszonana à Obrig.-
ção de:
- a) obedecer aos"requisxtos enun-
ciados . no artigo anterior, eom as

minadas pelo - Conselho Nacional do
Petróleo;

" b)
tabilidade de acórdo com as- normas
que forem estabelecidas pelo Conse.
lho "Nacional do Petróleo, a fim de
obter. elementos para a determina-
ção do. custo de produção;

€) utilizar, de preferência, os óleos
básicos e outras matérias-primas pro-
duzidas no País; -
- d) manter,
estoques mínimos de matérias-primas
e -de produtos elaborados que forem
fixados pelo - ConselhoNacmnal do
Petróleo;

e) - mensalmente comunicar
Conselho Nacional" do. Petróleo,

a! quantidades qualidades e tipos
Óleos lubrificantes básicos usados

80,
as
de
no

] processo e de -sulfonatos produzidos,
bem como, asquantidades de barras

2 ácldas resultantes,

7) adotar quaisquer resoluçoes to
"-|madas pelo Conselho Nacional do Pe

tróleo, no exercício de suas atribui
ções, para a execução das leis e re-
gulamentos que dispõem . sôbre o
abastecimento nacional do petróleo.

" Art. 4o. A autorização para exer.
cer a atividade de que trata o ar.

lho Nacional do Petróleo, a reque-

oeste Decreto.

Conselho / Nacional do Petróleo
transcrito no.:especíivo registro (ar-
tigo 5o), será discriminada a' ativida-
de CUJO exercício fôr concedido € as |
condições “ge'as ou acidentais da au:

cão.,
Art, 5o.

7 :
Fica criado no Canªelho

 ulfonaios, como . sub-:

  

© o processode mduSM&La.—

4) prova dos atos constitutivos da |,

ções, .com. mdxcaçaodoprocesso in-

cão e a correspondente:<omerciali. :

modificações que tenham sidd deter- ."

organiza os serviços de con- "

permanentemente Os |;

tigo. 1o será concedida pelos Conse- |

rimento do interessado,. nos térmos |

- Parágrafo único. No Titulo de Au. |
torização firmado pelo Presidente do |

pao do Estado do Rio de Janeiro:

tº é). Sebastiao Bruno;

Nacional do Petróleo o registro obri- |;,
gatório das" indusmas de óleo milf)
neral branco. *
Parágrafo : unico

feito à vzsta doTitulo de Autarlza.
"ão. --- nf iá

| -Sadi CoubeBogado

-O regxstrº será |

:r-1GlemoMaran:annha

  

 

que se dedicam à fabricação do óleo
mineral branco, de acórdo -com ', es-

tabelecxdo . nos ' parágrafos . do artxgo
deverão requerer o seu registro

no Conselho Nacional. de "Petróleo,

do prazo de 90 (noventa) dias, a
contar. da. data da wgencm. do prece.
sente Decreto.
Art. 7o.

"A. COSTA E B.».vA

Antônio Delfim Netto. o

Antônio Dias! Leite Júnior "->:

"Hélio Beltrão ao

DECRETO—LEI No 683 - pE15 nn
JULHO] DE 1969 L

/

Dzspoe sobre tarifas aeroportuaruzs e
dá outras provzdenczas -

(Publicado: na Diário. Oficial --Se-

 

© -: de 1669) "
Retzfzcação   

lê : - Art. 1o A Paragrafo unico Nos
têrmos do artlgom...... "a laci.
litar a. tornar s a.,navegaçáo
aerea M ec Eo, eza e eseso -

ditar e tornar segura a navegação
...... t

Na página 5.970, 13coluna, no, ar.
tigo 6o, onde se* le ... 85 unidade
federals,

Leia-se: © -
ee.» 85 unidades federadas,ue a ale e e

MINISTÉRIO

DA /

- JUSTIÇA

DECRETOS DE 29 DE JULHO
DE 1969

' O Presidente da República, tendo
em vista o que consta do Processo..
no 56.933, de 1969, do mesteno da
Justiça, reaolve

CONCEDER "APOSENTADORIA:

De acórdo com 'o artigo 100, item III
&01o, combinado. rom o artcgo 101,
item I, alinea a, da Constituição
'A Maria Alice Fernandes, no car-

go de Auxiliar "Judiciário, símbolo
PJ-7, do Quadro de Pessoal da Seção
Judxmana do Dzstnto Federal, da

 

   

Justiça Federal. 4

Brasília;: 29 de julho de 1969,
148o da . Independência e 819 és'
República. -

[ A. COSTA E Sm: - f

Luís Antônio - da Gama e Szlva

O Presidente da República, tend—1
em vista representação feita pelo Go-
vernador do Estado do Rio de Janei- |
ro, constante do processo no 57. 097,
'de 1969, do messeno da Justlça,re- l
"solve - '

Aves.)»rm >

do 4A£o Institucional-no 10, «de 161
de maio de 1969 E
Com vencimentos proporcionais ao!

tempo efetivo de serviço, nos C&IZgOS
de que são ceupantes na Administra-

I - no cargo de hedmo, classe |
,M—l' 77 7

- b) João Kitfer Neto

II -no cargo de Médico M-3;'

pg(“maslá;)%.!) 0%

|!Art,6%As'emprêsas já existentes,fo

juntando as informações e documen- 4:tos mencionados mo artigo 2o, dentro |:

Este Decreto entrará em |--vigor na data da sua publicação
VOgBdaS as dxspoSíções "em
rio.

oBrasxha 29 «de julho de ©1969; |
148o da Umepenoencia e 81? da
Republica; E

25
s

çao I Arabe—I de 15 de Julho.

Nads:«págma, 3acoluna, ondesé:

. Leia-se: o - 7 Pie
*Art. 19 -.... Parágrafo único. Nos
Termos do artigo:8o do ...... 'a |-.

De acórdão coma alínea b do arttgo 1a bo

  

  

 

Z no ca'-go de . Procurador,
dasse P-2: 1

- --: MichelSalimSaad

-v -——no cargo de Consultor Juridt-. ;
cota
- Alvaro Fernandes da Silva Neto |

[Vt-no cargo de"

3

classe E-1: Is

-- JoséAugustoPereira 065 Ne—
ves -""

VII - no cargo de Fiscal de Reu-
das, . classe .FR-2:

| -- Nilo Teixeira Campos..

Brasília, 29 de julho de 1969:
148o da .Independência e 81“ da

+ República.

A.-CoSTa E SILVA

Luta Antônio da Gama .e Silva '
28 «<+.Esto ..IporaP rio

'O Presidente da Repubhca em.»
em vista o que consta do Proce: #>
21.015, - de 1969 do Ministéis 2a
Justxça resolve

Nom

De acórdo: com o artim 1.13 t 1o, le»
tra. b,- da Constztuzção combmndo

. cOm o :artigo 693, alinea h, da Con-
solidação das:Lets : do Trabalho
com.a redação «dadapela Lei. .....
no. 2244 de 23 de Junho de 1954,

Antomo RodriguesdeAmonm pa-
ra . exercer -Oscargo-de Ministro do
"Tribunal: Superior >do Trabalho, re-
presentante dos Empregadores,

-

na
vaga decorrente da aposentadorm de
Rômulo . Gomes «Cardim.

Brasília, /29 /de julho de
148o "da Independência e 81o
República. "M, "

A. COSTAE SILVA
f Luis Antônio da Gama e Silva

MINISTÉRIO
"msDA

- MARINHA

DECRETOS DE 29 DE JUL:
DE 196? A

. O Presidente da Répública rescive
PROMOVER: # -

No. Corpo da Armada ao pôsto de -
Capitão-de-Mar-€-Guerra por mere-
cimento, o Capitao—de-Fragata Car-
los Eduardo Jordão Montenegro.

P
O

digas,

r,

LMER

1989;

da

 

Brasxha 29 de julho de 1969;
148o da Independência e 81o da
República. -

A.- COSTA, E SILVA

Augusto Hamann. Rademnker
Grunewald I

o Premdente da República resolve

|- _PROMOVER: -,

- No Corpo de Intendentes de Mari-
nha, ao pôsto de Cayztao-dº-Corveta,
por. antiguidade,. o /Capitão-Tenente

(IM) Roberto Eugenio de Andra-
de Selling. - é

Brasília, © 291 "de - "Julho de 1969;
148% da Independencxa e 819 da
Republica. P - a

"A. COSTA E SILVA 1

Augusto Hamann Rademaker
Gmnewald

D.AÇ'RETO DE (30 DE JUNHO
DE 1969 -

3$(“ºubhcado no Diário Oficial de
[de julho de 1969).

. Retificação

Na página 5.533, /#a coluna,

No Decreto do /Capitão-de-Corveia
José Finheiro Dantas,

Onde se l€: ... para a Reserva R$-
|munerada de Capitão-de-Corveia --
(A—HC) José Pinheiro Dantes . « + i
 III -- no cargo de Técnico de Ad-

ministração, classe TA-1;

  eden pete,

  

nerada do
MO) José PinheiroDantas * ee

F a 15 Ao

a e Reserva Remu-
'o-de-Corveza (As

- Leia-se: ... p

CapPlé
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DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA COM VISTAS A APLICAÇÃO DO ARTIGO 4o

DO ATO INSTITUCIONAL No 5

DEPUTADO FEDERAL - GLÉENIO MARTINS PEÇANHA

A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

B - FICHA INDIVIDUAL

. c - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇõES E
DE OUTROS ORGÃOS

D - ANEXOS:

1 - PRONUNCTIAMENTOS TÉANSCRITOS EM ORGÃOS DA IMPRENSA

ir n " r AR2 - INFORMES E INFORMAÇÓES
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Brasília, DF,

Em gãfde,vZÇÁ// de 1 969

EXPOSIÇÃO DE voOTIvos No /a 3/ "

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela
tivamente à representação do Ministro de Estado da Justiça, pa
ra suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato ele

tivo federal do senhor GLRNIO MARTINS PEÇANHA, Deputado

ral pelo MDB, Seção do RIO DE JANEIRO, nos têrmos do artigo

2o, do Ato Complementar no 39.

2. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso es

tudo do assunto, compulsando a documentação encaminhada pelo

Serviço Nacional de Informaçães e outros órgãos de informações

concluiu pela inteira procedência das medidas propostas, em fa

ce das atividades desenvolvidas pelo indiciado.

3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os fatos
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( CONTINUAÇÃO Da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No / & 3/6 3 - 2 - )

e e © e e e e e o © e e e e e » e e e e e e e e e e e e e e © © e e e e o e é © e e é é e e é e e e e « e o e e e e e e e o

abaixo, constantes da documentaçao anexa:

3.1 - PRONUNCIAMENTOS TRANSCRITOS EM ÓRGÃC Da IMPRENSA

TRIBUNA DA IMPRENSA - 25 JUL 67

Acêrca do confinamento do jornalista HELIO FERNANDES:

" é um verdadeiro atentado contra as liberdades demo

cráticas a medida tomada pelo Ministro da Justiça

contra o jornalista HÉLIO FERNANDES,"

l..............000...........OÓODO.....IOODOCQÍOQC

" A iniciativa deve ter partido de assessôres do Go

vêrno, que esperavam recuperar uma eventual crise,

através de concessões a grupos radicais, em detri-

mento de preceitos constitucionais."

TRIBUNA DA IMPRENSA - 03 OUT 67

" A Prente Ampla já ganhou as condiçães objetivas e

motivacionais para mobilizar o povo para a luta de

redemocratização nacional, tratando-se,apenas, de

uma atitude realista participar do movimento todos

os que pretendem dar sua contribuição para a reto-

mada da democracia no País."

O__GLOBO - 12 JUN 68

" É claro que a Revolução e o Govêrno são os grandes

culpados pela crise nacional. Por certo que, com

relação à oposição, agem de forma execrável, inte-

ressados apenas em fechar cada vez mais as portas

ao exercício de nossas atividades,

Inventam pretextos e seguidamente legislam casuis-

ticamente, procurando satisfazer seus apetites po

líticos, às custas de tudo. Que são os algô -

zes, não há sombra de dúvida, mas acontece que nós
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( CONTINUAÇÃO Da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No ;âª3//c i - 3 - )
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não precisamos, necessàriamente, estar no papel

de vítimas."

3.2 - DA INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES

3.2.1 - Extrato do prontuário 

 
- Comunista, eleito com o apoio dos comunis-

tas e de diretórios estudantis.

e - Em abril de 1964, temeroso da ação revolu-

cionária, refugiou-se na Embaixada de EL

SALVADOR.

- Estéve matriculado em cursos do ISEB (1959)

- Anti-revolucionário e agitador, corrupto e

corruptor.

- Acusou os oficiais do Exército como "apro-
veitadores da situação, da qual se valem

para receber dinheiro ilicitamente e acumu

larem vencimentos",

- Ataca sistemàticamente as autoridades cons
. ' tituídas, para desprestigiá-las perante a

opinião pública,

- Nos comícios que realizou, sempre pregou o

"revanchismo" contra o regime.

- Protestou contra o confinamento de HÉLIO

FERNANDES.

- Foi um dos primeiros deputados do ESTADO

DO RIO a engajar-se na FRENTE AMPLA.

3.2.2 - Histórico das atividades

1959 - maio

- Matriculou-se no ISEB,
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( CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No / íí3//É,; - 4 - )
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1964 - abril

- Suplente de deputado pelo MTR/RJ, asilou -

se na Imbaixada de FL SALVADOR,

- Registrado que sempre mantém ligaçoes com

os comunistas da UNE,

1966 - outubro

- Em sessão realizada na Câmara Federal. ata

cou o Govêrno e a Revolução pela impugna -

. ção de registros de 17 candidatos a postos

eletivos federais e estaduais e referênci-

as abusivas a oficiais do Uxército, de di-

versos postos, que estariam acumulando, i-

legalmente, os vencimentos da Companhia S

derúrgica Nacional com os seus respectivos

soldos.

 Novembro

- Eleito suplente de Deputado Federal,com o

apoio das células comunistas de TRÍÉS RIOS

e NILÓPOLIS e de elementos esquerdistas e

corruptos, muitos dêles cassados pela Revo

. lução e

- Registrado que, possuindo modestos recur -

sos econômicos, repentinamente começou a

aparentar ser muito rico, inclusive, com -

prando, a pêso de ouro, vários diretórios,

entre os quais os de NILÓPOLIS, ANGRA DOS
1

1

REIS e SILVA JARDIM,

1967 - julho

- Protestou contra o confinamento de HÉLIO

FERNANDES, atacando o Govêrno.

Outubro

- Foi um dos primeiros, senao o primeiro de-
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( conTINUAaÇÃão Da EXPOSIÇÃO DE moriIvos No /& 3/& 5 - 5 - )
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putado pelo RIC DE JANEIRO, a apoiar e en

gajar-se na chamada FRENTE AMPLA.

3.3 - OUTRAS INFORMAÇOES

- Juntamente com DANTE PELACANI, JOSÉ MARIA ALVES RI

BEIRO, ARY CAMPISTA e outros, figura na lista dos

elementos que tinham suas atividades comprometidas

com a corrupção e a subversão (DFSP/DOPS).

- É intimamente ligado aos Deputados FDGARD DE ATLMEI

DA (marxista), ANTONIO CARLOS PEREIRA PINTO e JOSÉ

MARIA ALVES RIBEIRO, os dois últimos já cassados

(DFSP/DOPS ).

- Foi apoiado pelo PCB no último pleito, juntamente

com AUGUSTO DE GREGORIO (a Senador), JULIA  STEIN-

RUCH, ROBERTO SATURNINO, ALTAIR FERREIRA LIMA e

outros a Deputados Federais, JOSÉ MAURICIO BARRETO

LINHARES e ZOELZER POUBEL, a Deputados Estaduais,

(DFSP/DOPS ).

. - Participou da festa comemorativa à vitória da não

concessão da licença para processar o então Deputa

do MÁRCIO MOREIRA ALVES, realizada no HOTEL NACIO

NAT (DFSP/79oDN ).

4 , Nestas condições, peço vênia sugerir,ouvido o CONSE

LHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do artigo 5o,do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo federal do

senhor GLRÉNIO MARTIKS PEÇANHA consoante dispõe o artigo 4o,

do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968,
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( conTInUAÇÃOo Da EXPOSIÇÃO DE moTIvos No 3/5 s; - 6 - )
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Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce

lência meus protestos da mais alta estima e profundo respeito.

      “(_ / _ "

CONSRPLHODE SEGURANÇA NACIONAL
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SIGA

 



 

 

1)

2)

 

NPia, ess 129. A4

F I C _H A I ND I V I D U A L

Nome - GLÉNIO MARTINS PEÇANHA

Naturalidade --

Data de Nascimento -

Filiaçao -

Profissao -

Estado civil -

underêço - AY AMARAL PEIXOTO 370/927 - NITEROI

RUA GENERAL RIBEIRO DA COSTA 56/1002

GUANABARA

Identidade -
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

FICHA INDIVIDUAL 

 

ao
2, DATA; 28

 

3. NOME; GLENIO MARTINS PEÇANHA

 

4, FILIAÇÃO:

 

5. DATA DO NASCIMENTO;

 

 

 

6,  NACTIONALIDADE Brasileira

(.* 7. _NATURALIDADE:

Advogado .

8. PROFISSÃO: Deputado Federal (MDB/NM)
 

9. ESTADO CIVIL;
 

10. INSTRUÇÃO: Superior

 

11, RESIDENCIA;
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(Continuação da Ficha Individual de GLENIO MARTINS PEÇANHA) - 2 -

12 - EXTRATO DO PRONTUÍÁÍRIO

- Deputado Federal (1DB/RJ),

Comunista, eleito com o apoio dos comunistas e de dlretorl-

os estudantis.,

Em abril de 19611, temeroso da ação Revolucionária, refugioy

-sena Embaixada de EL SALVADOR,

_Egygyematriculado em cursos do I SEB (1959).

anti-revolucionário e agitador, corrupto e corruptor.

- Acusou os of1c1als do Exército como "aproveltadores da sita

jaggpl'dulqual se valem para receber dinheiro illcitamente e

acumularem vencimentos"

- Ataca sistematlcamente as autoridades constituídas, para /

. despres_t1gía-lasperante a opinlao pública.

- Advogado do Sindicato de Operários de VOLTA REDONDA,

Nos comícios que realizou, sempre pregou o "revanchismo" /

contra o regime.

- Proteºtoucontrao confinamento de HÉLIO FERNANDES,

Foiumdos g;;meiros deputados do RJ a engajar-se na FRENME

AMPLA ,

13 - HISTÓRICO DAS ATIVIDADES

1959 - Mai - Matriculou-se no I SEB,

1961; - Abr - Suplente de deputado pelo MTR/RJ, asilou-se naEmbai-

e xadade EL SALVADOR, P

- Registrado que sempre mantém ligaçõescomos comunis-

tasda UNB,
1966 - Out - Emsessão reslizada na Câmara Federal, atacou o Covêr

noeaRevolução pela impugnação de registros de 17

candidatos e postos eletivos federais e estaduais e

referências abusivas a oficiais do Exército, de dive

sos postos, que estariam acumulando, ilegalmente, os

vencimentos da Cia Siderúrgica Nacional com os seus

respectivos soldos,

- Nov - Eleito suplente de deputado Federal, com o apoio das

células comunistas de TRÉS RIOS e NILÓPOLIS e de ele

mentos esquerdistas e corruptos, muitos dêles cassados

pelaRevolução, A

- Registrado que, possuindo modestos recursos econômi-/

cos, repentinamente começou abaparentar ser mito ri-

E
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(Continuação da Ficha Individual de GLENIO MARTINS PEÇANHA) - 3 .

co, inclusive, comprando, a plso de ouro, va[rios dlrg

tórios, entre os quais os de LÓºOLIS,ANGRADOS /
REISeSILVAJARDIM,

1967 - Jul - Prª—9399317911 contra o confinamento de HÉLIO FERNANDES, a

tacandoo Govêrno.
- Out - Foi um dos prímêíros, senão o primeiro deputado pelo

RIO DE JANEIRO, a apoiar e engajar-se na chamada FREN-TEara, 7191 C Cila) al -D |

1968 - Jun -[Em declarações a um repórter de "O GLOBOY culpouoGo )
vêrno e a Revolução pela crise nacional, dizendo: "Eles
agem de forma execrável contra a oposição, interessa-
dos apenas em fechar cada vez mais as portas ao exer-
cício de nossas atividades. Inventam pretextos e se-

. guidamente legislam CASUÍSTICAMENTE, Procurando satig
| fazer os seus apetites pólífticos is custas de tudo.

Que Eles sao os algozes nao hc.sombra de duv1das"memories
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INMORMAÇÓES DE OUTROS  ORÇÃOS

1 - Informe s/no de 22 Nov 66 - DPPS/RJI

- Foi apoiado pelo Partido Comunista Brasileiro no pleito

de 15 Nov 66, juntamente com SADY BOGADO, JULIA STEINBRU

CH, Z0ELZER POUBEL, ALTATR LIMA e outros.

2 - Extrato de Prontuário - DFSP/DOPS

- Juntamente com DANTE PELACARNI, JOSÉ MARIA ALVES RIBEIRO,

ARY CAMPISTA e outros, figura na lista dos elementos que

tinham suas atividades comprometidas com a corrupção e a

subversão.

- F intimamente ligado a EDGARD DE AIMEIDA (marxista) AN-

TONIO CARLOS PEREIRA PINTO e JOSÉ MARIA ALVES RIBEIRO,to

dos Deputados Federais pelo RIO DE JANEIRO, sendo que os

dois Últimos já atingidos pelo AI/5.

- Foi apoiado pelo PCR no pleito de 15 Nov 66,

 
- Consta ser comunista por convicção e de alta periculosi-

dade, tendo se asilado na Embaixada de FL-SALVADOR quan-

do do Movimento de Março de 1964.

3 - Informe no 210 - 7o DN - 30 Dez 68

. - Participou com outros parlamentares da festa realizada no

Hotel Nacional, em comemoração à vitória da não concessão

da licença para processar o então Deputado MXRCIO MOREIRA

ALVES. *

4 - Informação no O302-CFNIMAR - 25 Mar 69 

 

- Tomou parte da mesa diretora dos trabalhos do ATO PFRLICO
em prol do registro do PCR, realizado em 19 de outubro de
1961, na Assembléia Legislativa do Fstado do Rio de Janei
ro,

- Asilou-se na Imbaixada de 7L SALVADOR, quando do movimen-
to de 31 de março de 1954,

 

- Consta ser comunista,

- Foi apoiado pelo PCR nas eleiçoes de 15 de novembro de
1966,
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Acha que es

do Govêrno, que

«:.HD<CV de conces 4

preceitos Constitucional:".
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que o povo brasileiro j
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mão em nenhuma

  

 

A UnebÓsito, o pa entar continua
EBS i ; Otávio Mang
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com? bom [al isto é mesmo -- o 5.01.o marechal

t ) ter vocação para ditador".
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| Por fim, em meio ao festi
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al de lamentações que e MPB
cendo à opinião pública, depois da aprovação da     

       

     

  

 

  

   

   

  

 

 

 
 

  
 

        
   

  

 

    

  

     

        
  

    

 

  

  

   

    
     

  

  

   

  

 

   

 

  

 

  

 

   

. " | sublegenda, começa a formar-se entre os oposicionistas m * i em
| novos um sunimcnm de realismo e necessidade de enfrentar- 8 o

| se a situação adversa, O Deputado Federal Glênio Mertins, -
a , | do Estado do Rio, int'prmava o repórter, ontem; CTT—TFR via"

A ! de um estado de espírito que, mais que um movimento, sem
| ser novo no MDB, propõe-se a apresentar so ei .anu algo

| aióii das frases lamuriosas e simples incriminações ao Go- é

| vêrno e à Rcvolvçuo
- É claro que a Revolução e o (;ovêrno sào os srandes d

la Crise declaro Por certo que, com
; « oposição, agem 'de forma cxecrzn'oí, interessados 7

em fechar cada vez inois as portas ao ºxczuuo de

: nossas atividades. inventam e seguidamente 1 Jam
w causuisticamontie, procurando satislazer sc apetites políticos,
à às custas de tudo., Que éles são os não há sombra

& do dúvida, mas acontece que nós não precisamos, necessária-
"te, estar no papel de vitimas, Nem de m, aos quais

apenas vestir o camisolão e perar a forca ou a fo-
A a. Se vamos L'un“, devemos cair lutando, de pé, Nunca ! A
f uo jocihos, implorando ou blasfemando, .
3 Para o parlamentar fluminense, da nova peração oposi»

. ! cionista, há sempre o revos.s da medaiha, Agora mesmo, os
* . "reclamos negativistas de pe sv dos integrantes de seu partido
w . - são cont a sublegenda, Evidentemenie que a sublegonda,

" como está posta na atualidade política, projucdica muito o v
. MDB 1 um artifício e uma vergonha, mas j) dia em a

ação temor exitinguir-se por fôórça :- crufícios é porque
| o devia, <oquer, ter existido, A o) o 'e estar bem

: ! acima e saloio das manobras, ou não passará, também ela, de

* sutra manobra. Aqui e ali, diminuirão as bancadas oposicio»
1 conforme as previsões, em função da sublegenda.
ª "n outros Estados, porém, o partido vê ampliadas suas 7

, * posssbilidades de vencer com a sublegenda., . >

|

* | O [Pa I), Efª“ 1a inf/hg
1 ! ÍOVO 2 7, ( it -

Acha o Deputado, Glênio ) me consentida ou um
rtins que o MDB e a R 10, isto é,

o têm muito a ofe- : bem comportar
recer ao eleitorado. Por £ r ao Govérno

mais que a sublegenda sa- s pano de Lunda
ranta os dircitos das vá a pala suas ações. Pclo con-
rias correntes arenistas can- | (irário, acna que "ic tudo !

didatarem-se, o povo sabe na luta paraa derrubada da

, rá, sompre, que todos s aiual situação. Até mesmo

. - revolucionários e compro- | a violência, porque o Go-
7 metidos com a atual situa- | vêrno não se cansa de usá-

- I cão, por ideal ou por médo. | la. A mo ªgilização das fôr-
" Que todos, assim, estão co. . cas orenistas, em têrmos

" niventes com o esquema | positivos, não aponas para

" " que domina e País -- ocor- nas D subs,

. ' re qgizer, têm todos parce | Lituir, é a alternativa a ser

n de responsm.]kinde nas fi. | oferecida a quantos já se
liações populares. 1 em atitudo

" : - Essa LunnJíde, diante '(;D SiSLON

sentimento - diz -- | mo os operarios e os estu-

há sublegenda que < | 6a nor

to. Quando o meiu)? mlorço e "“b“ cons» >
vor para e 0, para © ;

didato, não I aços sóbre os prine
|_ presente quais Cipai? problemas nacionais,
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ENCAMINHADOX ATRAVÉS DO OF; No14 DATADO DE,4WPEWJAÉÉ?RO_,.3357-2

_SERVIÇO DE ORDEM POLÍTICA E SOCIAL

CB-SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA

_ SUPERINTENDENCIA EXECUTIVA %A EDBNGCIA E T 72—01 b (iªi/k)

_ DEPARTAMENTO DE ORBEM POLITICA E SOCIAL

SERVIÇO DE INVESTIGAÇOES

SECÇÃO DE EEBABORAÇÃO,

EM 22/11/66

y

I NH P O R M E

(so - SSA)

Segundo informes recebidos do DOPS/GB, o Partido.

Comunigta Brasàáleiro apoiou os seguintes candidatos que concorreram -

-a0o pleito do dia 15 do corrente: AUGUSTO DE GREGOM O(a senador):

 

ANTONIO CARLOS PEREIRA PINTO; GLÉNIOMARTINS;SADY BOGADO; ROBERTO -

SATURNINO; ALTRIR LIMA FERREZRA e JULIA STEINBRUCK (a deputado fede

rais) e JOSE MAURICIO BARRETO LINHARES; ITAMIR ABREU; JOSE DA SORTE-

CANEDO e ZOELZER__TOUBEL ( a deputados estaduais).

Os elementos comunistas mais ativos, durante o -
pleito e a campanha eleitoral dos candidatos acima citado, foram: Ra-
cidade de Macaé, os ex-ferrovàários demitidos pelo Atp Institucional

de nomes JOSE DE OLIVEIRA; ANTONIO CARLOS AMORIM e WALTER QUARES -

"MA DA COSTA, Na cidade de Campos, os ex-ferroviários demitidos pelo

At Institucional de nomes JOÃO DE SOUZA e ALMIR AMORIM;

O ex-servidor da Prefeitura de Campos, de nome HERALDO VIANA, e os

motoristas profissionais, da raça de Campos, de nomes OLAVO MARINS-

DELSO AZEVEDO, Na cidade de Cachoeira de Macacu, o ex-ferroviário, -

afastado pelo A.I, de nome ANTONIO MARIA PORTO. Na cidade de Friíbur-

80, O deputado cassado "de nome HUMBBRTO EBL-JIAICK, Na cidade de Nite-

roi, o proprio candádato ANTONIO CARLOS PEREIRA PINMO, que responde -

ao IPM do PCB, JOSE MAURICIO BARRETO LIMARES, funcionario da Caixa -

Economica do Estado do Rio, elemento que se diz membro do Comitê E-

Estadual do PCB-RJ, EUFLE DA COSTA NOGUEIRA, ex-ferroviários dembti-

do pelo A,I,e OTACILIO DE TAL, operário das oficinas da Estrada de --

Ferro Leopoldiha em Barre$o. Na cidade de Petropolis, JOXO" ALFREDO

ferroviário da E,F.L, FABRICIO (ao cunhado de Barbudo) e JOSE MARTINS

DZ ABREU, atual diretor do Sindicato dos Fcrroviáríós. Na cidade de

JUÇUE DB CAXIAS, WELLINGTON CANTAL QUE se diz “scªstéxte ào PCB local

JARBAS AMORIY, CRASSINE DE AuWEIBA CLIMERIO DE TAL,ÚEZTULIO DE
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CONMINUAÇÃO DO INFORME '" OC 0 P I A

LAIS VELHO, (ferroviárào da Listrada de Ferro Leopoldina) e Luiz Fran-

cisco da Silva conhecido pela alcunha de XR Peranambruco, vereador e candida

to a reeleição., Os candidatos a Senador, General GASHIPO CHAGAS PEREIRA, e

a Prefeito, HIDECKEL DE FREITAS LIMA, forma apoiados pelos ex-ferroviários

afastado pelo A.I, de nomes JACIR BARBRTO E UBIRANY CONALVES,

NA

Confere com o original:

 

Esc, Dat, IVO BERRBIRA
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 NOME:PEÇANHA-GLENIOMARTINS.___ pea nenem

O"Deputado.FederalpeloM.D.B,.. RS... _... me

13 - 07 - 67 Sindicância instaurada para apurar atividade:da
ementos corruptos e subversivos, os quais, no :
vamo do ar, JOAO GOULART, exerciam grande in-

fluência no meio sindical e trabalista, promov
do agiteções e pertubando a paz política e socia,
O nome do êépi fado juntemente com DANTE P
CANI JOSBQH RIBEIRO ARY SANTOS,
CAMPIBrA e outros figura na lista dos elementoq
já no govêrno de 3.0. tinham suas atividades com

. prometidas com a subversão e a corrupção. Dentre
les, embora alguns mantenham continuidade daque

prética, continuam infiltrados no meio sindi-
1, ou exercendo cargos de diretoria de sindica

os, Ora em Federações e Confederações do RSe
Consta que foi suplente de Dep.Pederal, na logiª
latura passada, sendo eleito no último pleito --
Dep. Federal., * intimamente ligado a EDGARD DE :
AIMEIDA (marxista), ANTONIO S PERHIRA PINPO,
JOSE MARIA ALVES BÍBEIRO (eleito com apoio dos—5
pomistae ), e ligado ao PC Internacional.,

ª 0£a 218/S5DR .- RJ/67 Ref. P. 501/013

09 - 11-67?“ ado, SADY BOGADO, JULIA VATNA STEINBR
te GREGORIO, ANTONIO CARLOS 9131131122"ª

ªliª) e outros, foram eleitos em 15 de Nov. de
3.966 com apoio do Partido Comunista Brasileiro.,

. Consta que o agia-atado é conunista por conviecç
de alta periculosidade e que por ocasião da
lução interno-se na Embaixada de EL.SALVADOR,

0f9. 1.078/SDR - RJ/67 Ref.P. 501/018
16 Dez 63 Participou da festa comemorativa à vitorias da -

não concessão da licença para processar o Dep. -| Mároio Moreira Alves, festa esta, realizada no -
Hotel liacional, Comparecerem também Márcio Morei
Ta Alves, "mavry Kruel, Anapolino Faria, Nadyr-
Bossti e outros.
Rel Ref. DOP/PDOPS/20
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INDICE DE CLASSIFICAÇÃO DISSEMINAÇÃO ANTERIOR *
(preenchido pelo recebedor) E

 

 

PARA ADIDOS -- PaÍS de ,.... eses País/área a que SE TEÍCIE__-- __...
 

 

1961 - Tomou parte da mesa diretora dos trabalhos do ATO PÚBLI

CO em pról do registro do PCB, realizado em 19 de outu-

bro de 1961, na Assembléia Legislativa do Estado do Rio

de Janeiro.

13/4/1964 - Informe S/A - Consta ser comunista.

6/4/1964 - Asilou-se na Embaixada de EL SALVADOR, Nessa época era

Suplente de doputado federal pelo

15/8/1965 - Figurava, juntamente com os deputados KIFFER NETO, HEN-

RINOVO e PEREIRA PINTO, como assessor da comissão execu

tiva da JUVENTUDE TRABALHISTA PLUMINERNSE,

22/11/1966 - Foi apoiado pelo PCB nas eleições de 15 de novembro de

1966.

. 30/12/1968 - Participou de uma reunião de políticos, no Hotel Nacio-

nal de Brasília, na qual foi festejada a vitória do ex-

deputado federal MÁRCIO MOREIRA ALVES,-x-EX-X-X-X-X-Z-X-
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